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A gestão de estoque é uma das áreas mais significativas para as 

pequenas empresas, no entanto elas não possuem recursos suficientes 

para adotar ferramentas complexas e a curva ABC é uma ferramenta 

que pode ajudá-las a classificar os itens mais importantes do estoque. 

Diante do exposto, o objetivo do trabalho é propor a melhoria da gestão 

do estoque de uma pequena empresa do segmento de construção civil 

aplicando a curva ABC. Com a pesquisa, foi possível identificar e 

classificar os produtos que representam maior participação nas vendas 

e que consequentemente, deveriam receber maior atenção na reposição 

dos estoques.  

Palavras-chave: Curva ABC, classificação do estoque, gestão de 

estoque. 
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1. Introdução 
Para a organização do estoque de uma empresa é importante priorizar os produtos mais 

representativos nas vendas então é necessário a aplicação de ferramentas que permitam 

visualizar o funcionamento e gerenciamento do estoque da empresa como um todo. Para isto, 

umas das ferramentas que podem ajudar na gestão do estoque é a curva ABC.  

O princípio da curva ABC, segundo Goebel (1996) foi notada nos estudos de Vilfredo Pareto, 

o qual percebeu que a riqueza de uma população estava concentrada em uma pequena parte da 

mesma, seguindo uma proporção de 80% e 20%, respectivamente. Este processo de 

segmentação pode ser utilizado como uma classificação baseada na utilização dos itens em 

estoque. É um processo com foco em identificar os produtos de acordo com os valores que eles 

representam e, assim, traçar planos de gestão com base na importância de cada item em relação 

ao valor total dos estoques. 

A análise ABC é utilizada em sua maioria como uma ferramenta para analisar e controlar os 

itens de estoque, pois cria a possibilidade do reconhecimento de que alguns itens que necessitam 

de maior atenção por parte da administração em relação a outros. Também é importante 

ressaltar que produtos essenciais para a satisfação dos clientes precisam estar disponíveis para 

não comprometer a competitividade da empresa (PEREIRA, 1999). 

A curva ABC, classifica os produtos em estoque em três categorias conforme o valor de 

demanda em um intervalo de tempo. Tal valor de demanda, ou valor de consumo é calculado 

por meio da multiplicação do preço ou custo unitário de cada produto pelo seu respectivo 

consumo ou sua demanda em um período (PEREIRA, 1999). 

O uso da curva ABC pode ser facilmente aplicada, e este fato ajuda a sua utilização em pequenas 

empresas, que normalmente não possuem muitos recursos para gerir seus estoques. A gestão 

do estoque de pequenas empresas contribui para melhorar seus processos internos e 

compreender melhor quais itens possuem maior representatividade nas vendas.   

Desta forma, o objetivo do trabalho é propor a melhoria da gestão do estoque de uma pequena 

empresa aplicando a curva ABC. Para cumprir com este objetivo foi realizado um estudo de 

caso em uma empresa do segmento de construção civil. 

2. Referencial teórico 
2.1. Estoque 

De acordo com Ballou (2006), conforme citado por Glufke e Costa (2015), estoques podem ser 

matérias-primas, suprimentos, componentes, materiais em processo e produtos acabados 
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acumulados em diversos pontos do processo produtivo e da cadeia logística das empresas. Além 

disso, ele diz que o estoque é o principal fator gerador de custos em uma cadeia de suprimentos. 

Separando este conceito, é possível obter uma divisão clara entre os tipos de estoque existentes. 

Segundo Dias (2015), conforme citado por Rocha e Fontes (2017), os tipos de estoques 

encontrados em uma indústria são: 

 Matérias-primas: são materiais necessários para a produção. Pode-se dizer que a 

matéria prima é todo material que é agregado ao produto final, seu consumo é 

proporcional ao volume de produção. Toda empresa, de algum modo, tem um 

estoque de matéria prima; 

 Materiais em processo: são os materiais usados no processo de fabricação dos 

produtos e geralmente estão parcialmente acabados, mas adquire outra(s) 

característica(s) no fim do processo produtivo. Ter um estoque em grande 

quantidade desses materiais acarreta maiores custos para a empresa. Para que isso 

não ocorra, deve-se acelerar a rotatividade do estoque; 

 Produtos acabados: são os itens já produzidos, mas ainda não comercializados. Nas 

empresas que já possuem encomendas desses produtos, o estoque é baixo, e o 

contrário acontece nos casos em que os produtos são fabricados antes de ocorrer sua 

venda. Isso acaba sendo determinado por meio de das previsões de vendas, pelo 

processo e pelo investimento feito.  

2.2. Gerenciamento de estoque para pequenas empresas 

Segundo Moreno (2008), as pequenas empresas têm necessidade de evoluir suas práticas 

gerenciais para uma abordagem contemporânea acerca de suas necessidades reais. Pereira et al. 

(2015) segue uma linha de raciocínio parecida e aponta que a gestão de estoques é importante 

para a empresa manter-se competitiva no mercado, sendo um desafio para organizações de 

pequeno porte, dado que absorve grande parte de seus orçamentos. Assim, os estoques devem 

ser muito bem planejados, implementados e controlados. 

“A eficiência no controle de estoque permite aos gestores manter o equilíbrio na quantidade de 

itens ofertados. A falta de produtos no estoque pode causar o comprometimento no nível de 

serviço e no atendimento aos clientes, o que pode afetar negativamente a imagem da empresa. 

Por sua vez, o excesso de produtos estocados pode ocasionar problemas no fluxo de caixa, 

ocupação dos espaços e perdas por obsolescência” (CAVALCANTE et al., 2019). 
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2.3. Classificação ABC 

Júnior e Melo (2019) definem que a Curva ABC é uma forma de classificar os produtos 

estocados em uma organização, uma vez que alguns possuem maior relevância em termos de 

movimentação de vendas. Ademais, afirmam que, relacionando a unidade estocada (sku´s) com 

a proporção de vendas, pode-se identificar quais itens necessitam de maior verificação de 

armazenagem, ou seja, quais são os produtos críticos que precisam de um controle de estoque 

adequado. 

O ponto mais comumente levantado sobre a curva ABC é a definição de cada um dos seus 

“níveis”. Esta abordagem foi feita por Cunha, Leite e Souza (2016), conforme citada por Neto 

e Azevedo (2019): 

 Itens A: Poucos itens com grande importância e que possuem elevado investimento; 

 Itens B: Classificação intermediária entres os itens A e C com quantidade moderada 

de materiais; 

 Itens C: Elevada quantidade de itens com pouca atenção da administração devido ao 

baixo impacto financeiro que possuem. 

Quanto ao funcionamento da classificação da Curva ABC, Silva (2010) reitera a teoria 

construída por Pareto e diz que 20% dos itens da Classe A não devem ultrapassar 50% dos 

custos totais de investimento. Já na Classe B, 30% dos itens não devem transpor 30% dos custos 

totais e, na Classe C, 50% dos itens, não devem ter custos totais superiores a 20%. 

3. Metodologia 

Este trabalho realizou um estudo de caso, que permite ampliar e detalhar o conhecimento (GIL, 

1996; BERTO; NAKANO,2000). Este tipo de estudo investiga um fenômeno dentro do 

contexto da vida real (Miguel, 2007). Objetivo desta pesquisa é identificar qual o melhor arranjo 

para o setor de estoques de uma empresa sob uma perspectiva de natureza exploratória. 

Para o desenvolvimento deste estudo foram realizadas 3 visitas in loco, em que foram 

entrevistados o proprietário, responsável pela produção dos relatórios gerenciais, e um 

encarregado de produção, que está em contato com a área de estoque. 

O estudo de caso em questão pode ser classificado como retrospectivo, realizado pelo método 

de análise documental, visto que todas as informações apresentadas foram extraídas de 

relatórios gerenciais fornecidos pela empresa.  

A figura 1 ilustra o fluxo de pesquisa adotado no presente trabalho. 
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Figura 1 - Fluxograma de pesquisa 

 

Fonte: Elaboração dos autores 

 

A pesquisa bibliográfica foi realizada utilizando as bases de dados dos Anais ENEGEP, Scopus, 

além de livros e periódicos utilizados para enriquecer o estudo. 

Os dados, coletados pela empresa durante novembro/2018 a outubro/2019, foram revisados 

para identificação de inconsistências e em seguida organizados em planilhas no software 

Microsoft Excel 2013. No mesmo software foram elaborados os gráficos e curva ABC 

apresentados em resultados. 

3.2. Caracterização da empresa 

O objeto de estudo é uma empresa localizada no município de Potim, interior de São Paulo, 

especializada em artefatos de concreto. A empresa atua no mercado da construção civil há cerca 

de 10 anos e possui 10 funcionários. Nesses anos a empresa passou por períodos de mudanças 

e adaptações, ampliando seu portfólio com o objetivo de atender a demanda da região e ter força 

competitiva frente os concorrentes.  

Em seu portfólio, são oferecidos mais de 30 tipos de produtos, sendo eles blocos de vedação, 

blocos estruturais, canaletas e pavers. Com isso, o uso da curva ABC ajudará na priorização 



 
XL ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

 “Contribuições da Engenharia de Produção para a Gestão de Operações Energéticas Sustentáveis” 

Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil, 20 a 23 de outubro de 2020. 

                                      
         

 

5 

 

dos blocos que apresentam maior rentabilidade e a empresa poderá focar sua produção em 

produtos mais assertivos para o mercado. 

3.3. Grupo de itens selecionados 

Visto que a empresa possui itens diversos em sua cartela de produtos, 10 itens foram 

selecionados para a realização deste estudo. Na tabela 1, é possível verificar os itens 

selecionados.  

 

Tabela 1 – Produtos selecionados para estudo 

 

Fonte: Elaboração dos autores (2019) 

 

Os produtos selecionados representam pouco mais de 30% da quantidade total de produtos 

fabricados pela empresa. Tais itens foram selecionados para este estudo pelo fato de serem os 

que apresentam maior grau de relevância em meio a cartela de produtos.  

3.4. Cenário atual 

Foram coletadas as informações do histórico de vendas de novembro de 2018 até outubro de 

2019. Na tabela 2, encontram-se os dados da demanda de cada produto e seus totais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Produtos

C10 - Canaleta 09x19x39

 C20 - Canaleta 19x19x39

E15 - Bloco Estrutural 14x19x39

 E20 - Bloco Estrutural 19x19x39

 ME15 - Meio Bloco Estrutural 14x19x39

 MV15 - Meio Bloco de Vedação 14x19x39

 V10 - Bloco de Vedação 09x19x39

 V12 - Bloco de Vedação 11,5x19x39

 V15 - Bloco de Vedação 14x19x39

 V20 - Bloco de Vedação 19x19x39
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Tabela 2 – Histórico de demandas 

 

Fonte: Elaboração dos autores (2019) 

 

Pode-se perceber por meio da tabela 2 que a demanda de grande parte dos produtos em estudo 

pode ser considerada sazonal, uma vez que não apresentam requisição em todos os meses do 

ano. Assim, evidencia-se a importância de uma boa gestão do estoque para que esses itens não 

fiquem armazenados durante meses no depósito da empresa ocasionando o acúmulo de dinheiro 

em forma de estoque.  

3.5. Curva ABC dos itens selecionados  

Com base nos dados fornecidos pela empresa a tabela 3 foi desenvolvida, apresentando a 

classificação ABC dos produtos selecionados. 

 

Tabela 3 – Classificação ABC dos itens observados 

 

Fonte - Elaboração dos autores (2019) 

 

De acordo os resultados da tabela 3, percebe-se que os produtos V15, V10 e E20 são os de 

maior impacto dentre a gama de produtos analisada. Todavia, os artefatos de menor influência 

são MV15, C10, ME15 e V12, por apresentarem menor impacto quando comparados ao todo.  
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4. Resultados 

Após ordenar os itens de maneira decrescente, segundo o critério de atuação percentual 

financeira, pôde-se constatar o grau de relevância conforme a classificação ABC adotada. 

A tabela 4 apresenta o resumo da importância de cada classe da curva ABC em relação ao custo 

total. 

 

Tabela 4 – Grau de importância em relação às % do custo e quantidade de itens 

 

Fonte: Elaboração dos autores (2019) 

 

Dessa forma, podemos observar que 30% dos itens correspondem a classificação A e 

representam 76,57% do custo total em questão, demonstrando sua grande importância no 

estoque. Além disso, 30% dos itens foram classificados como B, possuindo importância 

intermediária e representando 17,63% do custo e, por fim, 40% dos itens receberam 

classificação C impactando menos no custo total, aproximadamente 5,80%. 

Com base nisso, foi possível traçar a curva ABC representada no gráfico 1 representando os 

itens (eixo horizontal) e seu valor acumulado (eixo vertical). A partir da curva gerada, foi 

possível perceber que poucos produtos são os maiores responsáveis pelos custos existentes no 

estoque, permitindo ter uma ideia acerca de quais os itens devem ter uma melhor 

administração financeira a fim de evitar prejuízos.  
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Gráfico 1 – Curva ABC de todos os itens observados 

 

Fonte: Elaboração dos autores (2019) 

 

Ao todo, 3 itens (blocos V15, V10 e E20 - 30% dos produtos) compõem a classe A da curva 

ABC e representam 76,57% dos custos. Como há elevada representatividade, esses itens devem 

ser rigorosamente monitorados para reduzir desperdícios e custos desnecessários para manter 

os produtos em estoque. 

5. Conclusão 
A partir da análise feita com a aplicação da curva ABC, determinou-se quais são os produtos 

de maior importância para a empresa e que merecem atenção especial.  

Para garantir a eficiência completa dos serviços da empresa, fica como recomendação a 

aplicação de estoques mínimos de segurança, principalmente para os produtos da classe A. 

Como contribuição científica, este artigo visa enriquecer a literatura acerca da gestão de estoque 

e da utilização da curva ABC em um caso prático. Como contribuição aplicada, o trabalho 

classificou o estoque da empresa com base na curva ABC, visando auxiliá-la a reduzir os custos 

gerados por excesso de alguns itens e/ou pela falta de outros. 

Para continuação do trabalho, é interessante analisar o tempo de reposição dos produtos em 

estoque e aplicar gestão visual, bem como utilizar ferramentas estatísticas para prever a 

demanda do mercado e se adequar às necessidades dele. 
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